
à SÁBADO, 21 DE DEZEMBRO DE 2019

A Santa Casa de Fer-
nandópolis rea-
lizou na tarde de 
terça-feira, 17, co-

letiva de Imprensa para apre-
sentar Marcus Chaer, novo 
provedor do hospital. Chaer 
falou sobre a atual situação 
do hospital e apresentou al-
guns pontos que serão traba-
lhados no primeiro momento.

A CHEGADA
“Eu vim na segunda-feira 

passada oferecer algumas 
ideias para ver se eles pu-
dessem aproveitar. Fiz um 
projetinho com alguns pla-
nos e apresentei para o con-
selho administrativo e cor-
po médico. Pessoal apreciou 
as ideias de uma forma mui-
to bem receptiva. Conversa-
mos com os médicos e eles 
me indagaram se eu pensa-
va em assumir a provedoria. 
No início era não, mas confor-
me fomos conversando, para 
mim era claro que o proble-
ma era falta de gestão. Nun-
ca pensaram no hospital co-
mo empresa”.

FALTA DE 
HUMANIZAÇÃO

“Falta hoje humanização 
no atendimento ao pacien-
te. Vamos pegar muito firme 
nessa questão. Mas eu vejo 
como principal problema a 
falta da linha de pensamen-
to corporativista. Você está 
gerindo dinheiro e capital hu-
mano, então precisamos colo-
car as pessoas certas nos lu-
gares certos. Um dos nossos 
planos é reestruturar o qua-
dro de funcionários e acabar 
com alguns cargos que não 
tem mais serventia”.

TAMANHO
DA DÍVIDA

“Hoje, contabilmente, temos 
uma dívida entre R$ 55 milhões 
e R$ 59 milhões. Muito da dívi-
da aumentou por causa de ju-
ros. Tivemos muitos emprés-
timos que aliviaram a Santa 
Casa num curto período, mas 
hoje os juros são muito pesa-
dos. Vamos renegociar muita 
coisa para dar uma aliviada”.

TRANSPARÊNCIA
“Nossa ideia é transparên-

cia. Pedi para marcar essa co-
letiva para mostrar que não 

vamos esconder nada. O que 
a gente pode fazer daqui pa-
ra frente é reverter o buraco 
que está feito”.

DÉFICIT MENSAL
“Numa média o hospital tem 

um déficit entre 350 mil e 400 
mil mensais. Tem cargos que 
não fazem sentido hoje. Quan-
do a gente otimiza isso nós va-
mos colocar as engrenagens 
para rodar lisinha, então es-
se déficit deve diminuir já”.

PRIORIDADES
“A prioridade máxima que 

a gente tem hoje é o funciona-
mento operacional do hospi-
tal. Ele não funciona sem re-
médio e sem equipe clínica. 
Se a gente conseguir diminuir 
os juros a gente já consegue 
girar folha e insumos”.

DIRETORIA
PROVISÓRIA

“Depois do conselho admi-
nistrativo e os médicos indica-

rem o novo provedor, a gente 
decidiu colocar como provi-
sória porque às vezes pode-
mos encontrar pessoas mais 
capacitadas - ou não -, para 
ocupar não só a provedoria, 
mas outros cargos também. 
Estamos vivendo uma situa-
ção de guerra, então isso re-
quer medidas drásticas. Eu 
não pretendo sair logo, quan-
do a gente encara uma mis-
são temos que pegar para fa-

à  NOVA SANTA CASA

Novo provedor confirma dívida de quase
R$ 60 milhões; prioridade é pagar os médicos
Durante coletiva de Imprensa, médico confirmou a falta de insumos em tempos recentes e afirmou que a prioridade é a operacionalidade do hospital

zer até o final, e o final disso 
aqui é ela andando. Quando 
ela estiver positiva eu posso 
sair tranquilo”.

MÉDICOS SÃO 
PRIORIDADE

“Temos como prioridade os 
insumos e a folha médica que 
está muito defasada. Deve-
mos muito para os médicos 
e queremos acertar logo a si-
tuação deles, já que são eles 
que estão segurando o hos-
pital. Por isso eles são nossa 
prioridade 1A. Não temos se-
gurança que iremos pagar a 
segunda parcela do 13º nes-
se momento, pois a priorida-
de é pagar a folha médica”.

MÉDICO 
CONFIRMA FALTA

DE INSUMOS
Fernando Bertucci, respon-

sável técnico do hospital, ex-
plicou a situação dos insumos 
que faltaram nas últimas se-
manas. “O que acontece é 
que eu pedia os insumos, hoje 
cedo por exemplo, e às vezes 
eles chegavam no outro dia, 
em quantidades pequenas. 
então durante esse período 
faltou algumas coisas sim”.

Marcus Chaer, ao centro, é o novo provedor do hospital, sucedendo Jesiel Bruzadelli de Macedo

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net
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O pagamento do 13º do 
Bolsa Família vai injetar cer-
ca de R$ 432 mil na econo-
mia de Fernandópolis du-
rante o mês de dezembro. 
O número, baseado no total 
de benefícios pagos em ou-
tubro deste ano, representa 
o valor que será recebido pe-
las 2.199 famílias atendidas 
pelo programa no município.

As 2.199 famílias bene-
ficiadas representam qua-
se 8% da população total do 
município. Destas, 1.499 vi-
veriam em condições de ex-
trema pobreza se não hou-
vesse o programa. O valor 
médio recebido por cada fa-
mília em Fernandópolis é de 
R$ 196,75.

Estimativa do IPEA - Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada -, aponta que cada 
real transferido para as famí-
lias geram um acréscimo de 
R$ 1,78 no PIB - Produto In-
terno Bruto -, do município. 
Somando o 13º mais o bene-
fício recebido regularmente, 
as famílias atendidas pelo 
programa vão injetar cerca 
de R$ 1,5 milhão na econo-
mia local neste mês de de-
zembro.

Em 2019, o Bolsa Famí-
lia pagou mais de R$ 5 mi-
lhões em benefícios no mu-
nicípio.

O pagamento do 13º do 
Bolsa Família começou na 
terça-feira, dia 10, e segue 
até 23 de dezembro. O re-
passe do benefício extra 

acompanha o pagamento 
de dezembro – o que sig-
nifica, neste mês, paga-
mento do benefício em do-
bro. No total, mais de R$ 
5 bilhões serão pagos a 
13.170.607 famílias em to-
do o Brasil.

SOBRE O
PROGRAMA

O Bolsa Família é um pro-
grama de transferência con-
dicionada de renda que be-
neficia famílias pobres e 
extremamente pobres, ins-
critas no Cadastro Único. O 
programa atende às famílias 
que vivem em situação de 
extrema pobreza, com renda 
per capita de até R$ 89 men-
sais; e na pobreza, com ren-
da entre R$ 89,01 e R$ 178 
mensais.

Depois de quatro 
anos a Câmara de 
Fernandópolis vol-
tou a aprovar as 

contas de um prefeito. Após 
parecer favorável - com reco-
mendações -, do Tribunal de 
Contas do Estado de São Pau-
lo, os vereadores votaram de 
forma unânime, em sessão re-
alizada na noite de terça-fei-
ra, 17, no auditório da OAB, 
pela aprovação das contas do 
prefeito André Pessuto (DEM) 
relativas ao exercício finan-
ceiro de 2017.

APROVADO, COM 
RECOMENDAÇÕES

O conselheiro Renato 

Martins Costa, responsá-
vel pela analise das contas, 
emitiu parecer favorável, 
mas com recomendações. 
Entre os principais aponta-
mentos estiveram a supera-
ção no limite de gastos com 
pessoal - mesmo com a que-
da durante o ano -, resulta-
do da execução orçamentá-
ria, que apresentou déficit 
de mais de R$ 7,5 milhões 
e aumento das dívidas de 
longo prazo, decorrente da 
falta de pagamento e con-
sequentes parcelamentos 
com o IPREM.

Apesar do pedido do Mi-
nistério Público de Contas 
para parecer desfavorável, 
o Tribunal se posicionou fa-

vorável às contas, levando 
os desacertos apontados 
ao campo das recomenda-
ções.

DÉFICIT POR
CAUSA DO IPREM

A execução orçamentá-
ria do primeiro ano de Pes-
suto foi superavitária em R$ 
2.319.542,09, mas como hou-
ve o cancelamento de paga-
mentos com encargos sociais 
federais e ao Instituto de Pre-
vidência loca no valor de  R$ 
9.979.068,03, foi registrado 
um déficit orçamentário de 
R$ 7.659.525,94.

PRIMEIRA
APROVAÇÃO 
DESDE 2013

A última vez que o Tribu-

nal de Contas emitiu pare-
cer favorável na aprovação 
de contas de um prefeito em 
Fernandópolis foi relativo 
ao exercício de 2013, ainda 
no primeiro ano do segundo 
mandato da ex-prefeita Ana 
Bim.

ORÇAMENTO 
DE 2020

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias, que fixa as re-
ceitas do município para o 
exercício de 2020, também 
foi aprovada por unanimida-
de. De acordo com o projeto, 
o governo Pessuto terá à sua 
disposição R$ 238,4 milhões, 
R$ 6 milhões a mais que no 
ano anterior para administrar 
no ano que vem.

à  APÓS 4 ANOS

Câmara Municipal aprova 
contas de André Pessuto

Pessuto teve as contas do primeiro ano aprovadas
de forma unânime pelos vereadores

Edis também votaram o Orçamento de 2020 que tem previsão de arrecadação de R$ 238 milhões

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net

à  EM DEZEMBRO

Bolsa Família vai injetar 
mais de R$ 1,5 milhão 
na economia local 
São 2.199 famílias atendidas que receberão o benefício em 
dobro neste mês em virtude do pagamento do 13º salário 

Comércio é um dos maiores beneficiados com a injeção de dinheiro do benefício na economia 

 GUSTAVO JESUS

gustavojesus@oextra.net
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Governo Adauto tem  aprovação 
de 74%; 50% apoiam sua reeleição 

Índice de aprovação administrativa apurado em Abril subiu 5 pontos e taxa de apoio à eventual reeleição atinge 50% dos eleitores

os resultados 
do restante de 
seu atual man-
dato para defi-
nirem-se.

TRANSFE-
RIBILIDADE

Outro quesi-
to submetido 
à avaliação popular foi com 
o objetivo de auferir o índice 
de transferência de votos do 
atual prefeito, caso ele opte 
por apoiar outro nome e de-
sista da tentativa de reelei-
ção. 30% dos eleitores afir-
maram que votariam num 
nome indicado pelo prefei-
to (antes era 22%); 22% cra-
varam, incondicionalmente, 
que “não” (em Abril era 24%) 
e 38% disseram que “talvez” 
(era 41% antes). Aqui se agru-
pam aqueles que esperam o 
nome escolhido para, poste-
riormente, decidirem.

LEGISLATIVO
Os trabalhos da Câmara 

Municipal de Populina tem 
uma das mais altas aprova-
ções da região. 40% dos en-
trevistados aprovam-os, clas-
sificando como “ótimos” ou 
“bons” (era 39% em Abril). 
Por outro lado, 17% repro-
vam as ações dos vereadores, 
afirmando serem “ruins” ou 
“péssimas”. Esse índice, an-
teriormente, foi de 28%. Co-
mo “regular” apontam 40% 
dos eleitores populinenses 
(era 29% em Abril).

SETORES 
MUNICIPAIS

Outro tópico objeto da pes-
quisa foi a avaliação dos elei-
tores do município quanto a 
diversos setores/secretarias 
que compõem a administra-
ção de Populina. O mais bem 
avaliado, disparado, é o setor 
de “Transporte Escolar” 
com 72% de notas 9 ou 10 atri-
buídas pelos respondentes, 
seguindo pela “Educação” 
com 58%. Por outro lado, dis-
parado, o setor de “Obras” 
foi o mais reprovado com 22% 
de notas 9 ou 10.  Confiram, 
abaixo, os dados completos.

Legislativo de Populina apresenta altos índices de aprovação popular, colocando-se dentre os principais da região

A progressão po-
sitiva da apro-
vação das ações 
administrativas 

empreendidas nestes três 
últimos anos, além de um 
acréscimo no índice de po-
pulinenses que declararam 
apoiar eventual tentativa 
de reeleição. Estas foram as 
principais constatações apu-
radas em pesquisa de opi-
nião pública realizada em 
Populina no último dia 08, 
mediante entrevista de 356 
eleitores, subdivididos, pro-
porcionalmente, entre Popu-
lina (sede) e Vila Sol (distri-
to). Pelos dados resultantes, 
a atual gestão de Adauto Se-
vero-PPS e João Cezar Robles 
Brandini-MDB tem a aprova-
ção de 74% dos eleitores en-
trevistas que a classificaram 
como “ótima” ou “boa”. No 
intermédio estão 17% que 
afirmaram ser “regular”, en-
quanto que 4% reprovaram, 
adjetivando como “ruim” ou 
“péssima”.

COMPARATIVO
Comparando os índices 

atuais que os de pesquisa 
realizada no município em 
07 de Abril, temos que na-
quela oportunidade o índi-
ce de aprovação da dupla 
Adauto/Robles foi de 69%, 
agora acresceu 5% e atingiu 
os 74 pontos percentuais. Já 
os que optaram pelo “regu-
lar” foi de 17% (mesmo índi-
ce atual); os que reprovaram, 
em abril, somaram 10% e atu-
almente são apenas 4%, um 
dos menores índices de to-
da a região.

REELEIÇÃO
Como está no exercício do 

primeiro mandato e, por con-
sequência, pode disputar a 
reeleição no pleito de outubro 
do próximo ano, também in-
dagamos os eleitores a esse 
respeito. Nesse quesito o ín-
dice dos que declararam que 
votariam em Adauto numa 
eventual tentativa de recon-
dução atingiu 50%. Em Abril 
esse índice era de 44%, o que 
denota uma evolução positi-
va de 6 pontos percentuais. 
No outro extremo, o daque-
les que afirmaram que “não 
votariam no atual prefeito” 
nessa hipótese estão 17% (na 
pesquisa anterior era 21%). 
Escolheram a opção “tal-
vez” 25% dos respondentes 
da presente pesquisa (con-
tra 26%  anteriormente). Cer-
tamente aqui estão aglutina-
dos aqueles que aguardam 

 Da Redação

contato@oextra.net

Dados compilados mostram estabilização nos índices de aprovação administrativa e regreção da desaprovação; eventual tentativa de recondução Executiva tem o apoio da maioria

Comparativo entre as pesquisas realizadas em Abril e em Dezembro mostram a trajetória evolutiva dos dados da administração Adauto Severo

Utilize o QR Code 
para ter acesso a 
mais artigos da 
nossa equipe de 

articulistas
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Com evolução dos índices, governo 
Elaine chega a aprovação de 65%
Em Abril, pesquisa relevou que 38% aprovavam a administração municipal; agora índice saltou para 65%. Outros números tiveram flutuação positiva

aos de Elaine. 
55% conside-
ram sua atu-
ação “ótima” 
ou “boa”.  Na 
pesquisa de 
Abril era 40%. 
Como “re-
gular” estão 
28% (antes era 33%)  e re-
provam-na 10%, classifican-
do-a como “ruim” ou “pés-
sima” (era 23%).

LEGISLATIVO
A avaliação dos traba-

lhos desenvolvidos pelos 
vereadores frente ao Le-
gislativo Municipal mos-
tra que a maioria absoluta 
classifica-o como “regu-
lar”. Escolheram essa op-
ção 38% dos respondentes. 
Em levantamento realiza-
do em Abril deste ano, es-
se quesito obteve índice 
de 43%. Outros 24% afir-
maram ser “ótima” ou 
“boa”(anteriormente foi 
de 31%). Classificaram co-
mo “ruim” ou “péssima” a 
atuação legislativa 26% dos 
respondentes, contra 23% 
da prévia de Abril. 

SETORES
MUNICIPAIS

Outro tópico objeto da 
pesquisa foi a avaliação 
dos eleitores do município 
quanto a diversos setores/
secretarias que compõe a 
estrutura governamental 
de Indiaporã. 

O mais bem avaliado, 
disparado, foi o setor de 
“Saúde Pública. Ele re-
cebeu notas nove ou dez 
de 69% dos entrevistados. 
Logo após veio o de “Edu-
cação com 57% de índice 
nove ou dez, seguido por 
“Transporte Escolar” 
com 55%.

As avaliações mais bai-
xas foram para o “Espor-
tes”, com 36%; para o se-
tor de “Habitação” e para 
“Obras Públicas”, todos 
com o mesmo índice.

Confira, nos gráficos ao 
lado, todos os detalhes.

Trabalho do Parlamento Municipal foi classificado como “regular” pela maioria: 38% dos entrevistados

O governo muni-
cipal da prefei-
ta Elaine Ro-
cha-PSD tem a 

aprovação de 65% dos elei-
tores de Indiaporã, que o 
classificou como “ótimo” 
ou “bom”. Os números ad-
vêm de pesquisa de opi-
nião pública realizada no 
último dia 08, mediante a 
oitiva de 360 entrevista-
dos, subdivididos propor-
cionalmente dentre a sede 
e o distrito de Tupinam-
bá. Ainda classificam co-
mo “regular” outros 20% e 
12% reprovam-no, adjeti-
vando-no como “ruim” ou 
“péssimo”. 

COMPARATIVO
No comparativo com 

idêntico procedimento re-
alizado no mês de Abril e 
divulgado em nossa edição 
diária daquele dia 13 deste 
ano, vemos que os índices 
de aprovação administra-
va, bem como os demais, 
evoluíram positivamente. A 
aprovação das ações do go-
verno municipal, naquela 
oportunidade, foram apro-
vadas por 38% dos entre-
vistados indiaporãenses 
(agora foram 65%); o índi-
ce de “regular” em Abril foi 
de 35% (em dezembro é de 
20%) e a reprovação, com-
putados os que classifica-
ram como “ruim” ou “pés-
simo” foi de 20% (contra 
12% atualmente).

TRANSFERIBILIDADE
Como não pode recan-

ditar-se, uma vez que já 
se usufruiu da reeleição, 
averiguamos a índice de 
transferibilidade de votos 
da alcaidessa. 30% dos res-
pondentes afirmaram que, 
independentemente do 
nome escolhido para a su-
cessão, votaria no indicado 
pela prefeita Elaine Rocha 
(em Abril era 33%); no polo 
oposto, 24% do responden-
tes refutam a possibilida-
de (antes era 26%) e outros 
30% cravam no “talvez” 
(antes era 35%). Esses, cer-
tamente, aguardam a defi-
nição do nome que recebe-
rá o apoio oficial do atual 
governo para, após, deci-
direm seus votos.

ATUAÇÃO DO VICE
Como os eleitores es-

tão avaliando a atuação 
do vice-prefeito “Diego 
Dentista”-PMDB, também 
foi objeto de aferição. Seus 
índices são semelhantes 

 Da Redação

contato@oextra.net

Índice de reprovação ao governo Elaine Rocha caiu e é de apenas 12%; transferibilidade de votos está na casa dos 30% e atuação do vice-prefeito é aprovada por 55% dos respondentes

Comparativos mostra o desempenho governamental através da linha do tempo. Dados de Abril (primeira coluna) são confrontados com os atuais (segunda coluna)
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Intenção de votos para Alex cai de 
33% para 24%; aprovação é de 39%

Comparativo é entre pesquisa divulgada em Abril e a atual; índice de aprovação do Legislativo continua maior que do Executivo: 40%

do à avalia-
ção popular 
foi com o ob-
jetivo de au-
ferir o índice 
de transferên-
cia de votos 
do atual pre-
feito, caso ele 
opte por apoiar outro nome 
e desista da tentativa de 
reeleição. Apenas 14% dos 
eleitores afirmaram que vo-
tariam num nome indicado 
por Alex. Tal índice é abso-
lutamente simétrico ao apu-
rado em Abril. 37% cravaram 
que “não” acompanhariam 
o alcaide (era 39%)  e outros 
37% disseram que “talvez” 
(era 33%). Aqui se agrupam 
aqueles que esperam o no-
me escolhido para, poste-
riormente, decidirem.

LEGISLATIVO
A avaliação dos trabalhos 

desenvolvidos pelos vereado-
res frente ao Legislativo Mu-
nicipal novamente é melhor 
que do Executivo. 40% clas-
sificam-o como “ótimo” ou 
“bom” (foi de 43% na pesqui-
sa anterior); 31% como “regu-
lar” (contra 32% em Abril) e 
26% como “ruim” ou “péssi-
mo” (era 23% anteriormen-
te. Turmalina é o único mu-
nicípio em toda a região em 
que o índice de aprovação 
do Legislativo supera o do 
Executivo.

SETORES
MUNICIPAIS

Outro tópico objeto da 
pesquisa foi a avaliação 
dos eleitores do município 
quanto a diversos setores/
secretarias que compõem 
a administração municipal 
de Turmalina. 

O mais bem avaliado é o 
setor de “Assistência So-
cial”  com 57% de notas 9 
ou 10, seguindo pela Saú-
de com 54%. Por outro lado, o 
pior avaliado na opinião dos 
eleitores foi o de “Esportes” 
com 13% de notas máximas 
atribuídas. Confira, ao lado, 
os dados completos.

Números do Legislativo mostraram estabilidade. Parlamento continua tendo maior respaldo popular que o Executivo

U ma evolução mí-
nima nos índices 
de aprovação ad-
ministrativa, pas-

sando de 38% para 39%, mas 
compensada pela baixa no 
número de eleitores dispos-
tos a apoiar eventual tenta-
tiva de reeleição. Eis o cená-
rio apurado em Turmalina no 
último dia 08, quando foram 
entrevistados 284 eleitores, 
subdivididos, proporcional-
mente, na sede (Turmalina) 
e em Fátima Paulista (dis-
trito). Na avaliação popular, 
o atual governo municipal 
de Alex Ribeiro-MDB e Ca-
lixto-DEM recebeu a apro-
vação de 39% dos eleitores 
que classificaram sua ges-
tão como “ótima” ou “boa”. 
Outros 29% disseram ser “re-
gular”, enquanto que 27% re-
provaram-na, optando pelo 
“ruim” ou “péssimo”. Res-
salte que a administração 
de ambos iniciou-se em ju-
nho de 2018, após a cassa-
ção, pela Justiça Eleitoral, 
da prefeita Fernanda Mas-
soni, eleita em 2016.

COMPARATIVO
Comparando os índices 

desta pesquisa de opinião 
pública com a realizada em 
Abril deste ano por este jor-
nal diário, constata-se uma 
melhora, ainda que mínima, 
nos índices avaliativos do 
governo municipal. Naque-
la oportunidade, 38% dos en-
trevistados afirmaram ser a 
administração “ótima” ou 
“boa”. Agora foram 39%. Ou-
tros 32% afirmaram, em Abril, 
ser “regular”; nesta pesqui-
sa foi 29%. A reprovação, ma-
nifestada pelas respostas 
“ruins” ou “péssimas” foi, 
naquela ocasião, de 28% con-
tra 27% atualmente. 

REELEIÇÃO
Como está no exercício do 

primeiro mandato e, por con-
sequência, pode disputar a re-
eleição no pleito de outubro do 
próximo ano, também indaga-
mos os eleitores a esse respei-
to. Aqui os índices de Ribei-
ro decresceram. Declararam 
que votariam em Alex, numa 
eventual tentativa de recon-
dução, 24%. No procedimen-
to popular realizado em Abril, 
esse índice era 33%. Outros 
34% afirmaram que “não” vo-
tariam no atual prefeito (era 
30%), enquanto que 29% opi-
naram que “talvez” (anterior-
mente foi de 25%).

TRANSFERIBILIDADE
Outro quesito submeti-

 Da Redação

contato@oextra.net

Taxa de aprovação do Executivo Municipal subiu e passou de 38% para 39%, mas índice de eleitores turmalinenses que declararam serem favoráveis à reeleição de Alex Ribeiro regrediu de 33% para 24%

Gráficos mostram a evolução dos índices da atual administração de Turmalina, no período entre Abril e Dezembro deste ano
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Administração Lene Marsola/Nico 
é a mais bem avaliada da região

Atual governo tem 79% de aprovação administrativa  e prefeita tem índice de transferibilidade de votos na casa dos 57%

mento Mu-
nicipal não 
obteve a 
a p ro v a ç ã o 
popular atri-
buída ao Exe-
cutivo. Ape-
nas 20% dos 
eleitores de 
Macedônia classificam a 
atuação da Câmara Munici-
pal como “ótima” ou “boa”. 
Esse índice é 3,9 vezes me-
nor que o registrado pa-
ra o Executivo Municipal. 
Na pesquisa divulgada em 
Abril deste ano esse mes-
mo índice foi de 22%.

No polo oposto, 24% ava-
liam-na como “ruim” ou 
“péssima”. Neste tópico 
constata-se uma importan-
te regressão da reprovação 
aos trabalhos dos edis. An-
teriormente o número era 
de 47%.

No intermédio estão 46% 
que afirmaram ser “regular” 
(contra 27% da pesquisa an-
terior).

SETORES
MUNICIPAIS

Outro tópico objeto da 
pesquisa foi a avaliação 
dos eleitores do município 
quanto aos diversos seto-
res/secretarias que com-
põem a estrutura adminis-
trativa de Macedônia. 

O mais bem avaliado, dis-
parado, foi o da “Saúde Pú-
blica. Ele obteve notas nove 
ou dez para 67% dos entre-
vistados. O pior índice des-
se setor foi notas 3 a 4, de-
monstrando, daí, ampla 
aprovação. No outro extre-
mo está o “Esportes” com 
apenas 24% de notas nove 
e dez, seguido de “Habita-
ção” com 26% de notas má-
ximas. Outros destaques 
positivos estão naqueles se-
tores considerados essen-
ciais pela população: “Edu-
cação” e “Transporte 
Escolar”. Em ambos as no-
tas nove ou dez totalizaram 
63%. Confira, nos gráficos ao 
lado todos os detalhes.

População não credita ao trabalho dos edis os mesmos números positivos atribuídos ao Executivo: 20% de aprovação

O s eleitores ma-
cedônicos conti-
nuam atribuindo 
índices altamen-

te positivos para seus re-
presentantes no Executi-
vo Municipal. Novamente 
a administração da prefei-
ta Lene Marsola-PTB e do 
vice-prefeito Nico Cruz-PTB 
conquistaram os maiores 
índices em toda a região. 
Exatos 79% dos  entrevis-
tados qualificaram a admi-
nistração como “ótima” ou 
“boa”. No outro extremo, 
apenas 8% adjetivaram-na 
como “ruim” ou “péssima”. 
No meio termo, tem-se ou-
tros 10% que a julga como 
“regular”. 

COMPARATIVO
No comparativo entre a 

atual pesquisa realizada no 
último dia 1º e a divulgada 
no início do mês de Abril 
deste ano, vislumbra-se 
uma estabilidade nos nú-
mero. Naquela oportunida-
de os mesmos 79% aprova-
ram a atuação dos gestores. 
A diferença é que em Abril, 
os que avaliaram como “óti-
mo” somaram 27% e, agora, 
subiram para 30%. O índice 
de regular naquela oportu-
nidade foi de 9% e, agora, 
de 10%. A reprovação, na-
quela oportunidade, foi de 
11%. Atualmente classifica 
o governo municipal como 
“ruim” ou “péssimo” ape-
nas 8%.

TRANSFERIBILIDADE
O resultado da pesquisa 

mostra uma condição am-
plamente favorável à atual 
gestora. Além desses índi-
ces, também foi quantifica-
do a capacidade de transfe-
ribilidade de Lene Marsola, 
haja vista que ela já é re-
eleita e, portanto, impedi-
da de participar do próximo 
pleito municipal. Nesse tó-
pico, 57% dos entrevistados 
afirmaram que votariam no 
nome que a alcaidessa in-
dicasse. Em Abril esse ín-
dice foi de 56%. Por outro la-
do, 12% que cravaram que, 
independentemente do no-
me escolhido, não votariam. 
Esse índice anteriormente 
foi de 11%. Outros 22% op-
taram pelo “talvez”. Certa-
mente, dentre esses, preva-
lece a cautela e a decisão 
dependerá do nome do su-
cessor escolhido por Marso-
la. Antes era de 25%.

LEGISLATIVO
Por outro lado, o Parla-

 Da Redação

contato@oextra.net

Atual vice-prefeito tem avaliação de desempenho pessoal “colado” ao da prefeita Lene e é tido como “ótimo” ou “bom por 69% dos entrevistados

Gráfico mostra o comparativo entre pesquisa divulgada no início de Abril e atualmente. Avalição “ótima” conseguiu cresce de 27% para 30%
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Com 3 meses de governo, gestão 
Maicon/Celião tem 72% de aprovação

Dupla assumiu há três meses e meio após eleições suplementares em agosto e posse em setembro; eles podem voltar a concorrer no pleito de outubro

que votariam 
em quem ele 
i n d i c a s s e ; 
42% que “tal-
vez” e 20% 
que “não”, in-
dependente-
mente do no-
me que possa 
ser escolhido pelo alcaide.

LEGISLATIVO
A avaliação dos trabalhos 

desenvolvidos pelos verea-
dores frente ao Legislativo 
Municipal também foi que-
sito submetido à avaliação 
dos eleitores. 46% dos res-
pondentes afirmaram que 
são “ótimos” ou “bons”, um 
dos maiores índices obtidos 
na região. No polo oposto es-
tão outros 24% que classifica-
ram no “ruim” ou “péssimo” 
e no intermédio 28% que afir-
maram ser “regular”.

SETORES MUNICIPAIS
Outro tópico objeto da 

pesquisa foi a avaliação dos 
eleitores do município quan-
to a diversos setores/secre-
tarias que compõem a admi-
nistração de Meridiano. 

O destaque positivo ficou 
com “Assistência Social” 
com 70% de notas nove ou 
dez e com a “Saúde Públi-
ca” com 68%. Os piores ava-
liados são “Obras” com ape-
nas 10% e “Esportes” com 
18%. Confira mais detalhes 
nos gráficos ao lado.

O governo muni-
cipal meridia-
nense da dupla 
Maicon Olivei-

ra-PODE e o vice Antonio 
Celio Gonçalez-PRB tem 
amplo respaldo popular. A 
assertiva deriva de pesqui-
sa de opinião pública rea-
lizada no município no úl-
timo dia 01. Pelos dados 
resultantes, a atual admi-
nistração tem a aprovação 
de 72% dos eleitores en-
trevistados em Meridiano 
(sede), além do distrito de 
Santo Antônio, que qualifi-
caram a gestão como “óti-
ma” ou “boa”. Por outro 
lado, afirmaram ser “péssi-
ma” ou “ruim” 16% dos res-
pondentes, sendo que ou-
tros 8% cravaram-na como 
“regular”. A presente pes-
quisa de Meridiano não per-
mite comparações, haja vis-
ta que, devido ao quadro de 
sucessões ocorrido no mu-
nicípio neste ano, não rea-
lizados as prévias em Abril, 
como nos demais municí-
pios da região. Vale ressal-
tar que Maicon assumiu em 
definitivo o governo muni-
cipal em 07 de Setembro, 
após diplomação no dia an-
terior, resultante de vitória 
eleitoral ocorrida em 04 de 
Agosto, sobre Aristeu Bal-
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Índice de aprovação administrativa é 4,5 vezes maior que o de reprovação; número de eleitores que afirmaram apoiar a recondução de Maicon é de 56%, maior que sua votação em 04 de Agosto: 50,98%

Trabalhos dos vereadores têm 46% de aprovação, um dos maiores índices da região. Reprovação é de 24%

din-PSDB, por 50,98% con-
tra 49,02% dos votos váli-
dos. Tudo em decorrência 
da cassação de Orivaldo 
Rizatto (PSDB), e a da vice, 
Márcia Adriano (PTN), por 
compra de votos em 2016.

REELEIÇÃO
Como está no exercício do 

primeiro mandato e, por con-
sequência, pode disputar a 
reeleição no pleito de outu-
bro do próximo ano, também 
indagamos os eleitores a es-
se respeito. Nesse quesito o 
índice dos que declararam 
que votariam em Maicon 
numa eventual tentativa de 

recondução atingiu 56%, ín-
dice superior ao obtido por 
ele na eleição de Agosto. Por 
outro lado, 24% declararam 
que não escolheriam seu no-
me. 16% dos entrevistados 
declararam que “talvez” op-
tassem por apoiar a tentati-
va de reeleição.

TRANSFERIBILIDADE
Outro quesito submetido à 

avaliação popular foi com o 
objetivo de auferir o índice de 
transferência de votos do atu-
al prefeito, caso ele opte por 
apoiar outro nome e desis-
ta da tentativa de reeleição. 
32% dos eleitores afirmaram 
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Índice de aprovação do governo 
Márcio Borges passa de 50% para 56%

Reprovação da administração municipal é de 12%; índice de eleitores que declararam votar no atual prefeito era de 31% e agora é de 42%

49% cravaram 
que “não” e 
19% disseram 
que “talvez”. 
Aqui se agru-
pam aqueles 
que esperam 
o nome es-
colhido para, 
posteriormente, decidirem.

LEGISLATIVO
Os trabalhos desenvolvi-

dos pelo Parlamento Muni-
cipal, presidido atualmente 
pelo vereador João Manoel 
Estrela Matiel, mostraram 
evolução positiva em pra-
ticamente todos os índices 
pesquisados e está situa-
do dentre os melhores ava-
liados na região. Aprovam-
-no 38% dos respondentes. 
Na pesquisa divulgada em 
Abril esse índice foi de 27%. 
No intermédio, classificaram 
como “regular” 35% (ante-
riormente foi de 37%) e como 
“ruim” ou “péssimo”, repro-
vando os trabalhos dos vere-
adores, 26% (contra 30% da 
pesquisa anterior).

SETORES
MUNICIPAIS

Outro tópico objeto da 
pesquisa foi a avaliação dos 
eleitores do município quan-
to a diversos setores/secre-
tarias de Mira Estrela. 

O mais bem avaliado, dis-
parado, é o “Educação” Ele 
recebeu notas nove ou dez 
de 47% dos miraestrelenses. 
Dimensionando, o segundo 
colocado - a “Saúde” - foi 
o preferido por 43% dos en-
trevistados. Na sequência 
vem o “Transporte Esco-
lar” com 31%. 

Por outro lado, estão no 
polo negativo, segundo a 
avaliação popular, “Obras”, 
detendo apenas 8% de no-
tas máximas (nove ou dez). 
Após vem “Habitação” 
(com 14%) e “Estradas Ru-
rais” com 19%.

Confiram, nos gráficos ao 
lado, o desempenho avalia-
tivo setorial atribuído pelos 
eleitores miraestrelenses.

Trabalhos da Câmara são aprovados por 38%, contra 24% apurado em Abril. Índice o coloca dentre os melhores Legislativos da região

O governo muni-
cipal miraestre-
lense do prefeito 
Márcio Borges-

-MDB e do vice Antônio “Tu-
nico” Inácio-MDB melhorou 
significativamente os índi-
ces de aprovação adminis-
trativa no comparativo en-
tre pesquisas divulgadas em 
Abril e agora (1º). Aprovam 
a administração municipal 
56%, dos 228 eleitores entre-
vistados, que a qualificam 
como “ótima” ou “boa”. Por 
outro lado, outros 12% clas-
sificam-na com “ruim” ou 
“péssima” e mais 29% que 
avaliam como regular (con-
fira gráfico acima).

COMPARATIVO
No comparativo com pes-

quisa avaliativa do gover-
no municipal publicada em 
Abril deste ano, temos que 
houve uma progressão posi-
tiva nos índices administra-
tivos. Naquela oportunidade 
classificaram o governo co-
mo “ótimo” ou “bom” 50% 
(agora foram 56%); como “re-
gular” 34% (agora são 29%) e 
como “ruim” ou “péssimo” 
11% (agora são 12%). 

REELEIÇÃO
Como está no exercício 

do primeiro mandato e, por 
consequência, pode dispu-
tar a reeleição no pleito de 
outubro do próximo ano, 
também indagamos os elei-
tores a esse respeito. Nesse 
quesito o índice dos que de-
clararam que votariam em 
Borges numa eventual ten-
tativa de recondução atin-
giu 42%. Em Abril esse ín-
dice foi de 31%. Por outro 
lado, 35% declararam que 
não escolheriam seu nome. 
Na pesquisa anterior era 
de 27%. 12% dos entrevis-
tados declararam que “tal-
vez” optassem por apoiar a 
tentativa reeleição de Már-
cio. Em Abril era 39%. Nes-
te grupo certamente estão 
aqueles que ainda aguar-
dam o desenrolar do gover-
no atual para, após, toma-
rem suas decisões.

TRANSFERIBILIDADE
Outro quesito submetido 

à avaliação popular foi com 
o objetivo de auferir o índice 
de transferência de votos do 
atual prefeito, caso ele op-
te por escolher apoiar ou-
tro nome e desista da ten-
tativa de reeleição. 17% dos 
eleitores afirmaram que vo-
tariam num nome indicado 
por Borges (antes era 27%); 

 Da Redação

contato@oextra.net

Com aprovação administrativa na casa dos 56% e de intenção de votos em 42%, a atual administração conseguiu variação positiva entre as pesquisas de Abril e de Dezembro

Índices atribuídos ao governo municipal miraestrelense variaram positivamente nos últimos meses. Gráficos mostram as flutuações entre Abril e Dezembro
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O PEI (Programa de Ensino 
Integral) estará presente em 
ao menos 664 escolas da rede 
estadual do estado, 25 delas 
na região de Votuporanga, Fer-
nandópolis e Jales, com inves-
timento de aproximadamente 
R$ 321 milhões. A maior expan-
são do ensino integral da his-
tória foi anunciado pelo Gover-
nador João Doria e o Secretário 
da Educação Rossieli Soares, 
recentemente.

As escolas estaduais que 
manifestaram interesse em 
aderir ao programa a partir 
de 2020 obedecem a crité-
rios estabelecidos pela Se-
cretaria da Educação, como 
ter mais de 12 salas de aulas 
e avaliação do grau de vul-
nerabilidade socioeconômi-
ca das comunidades atendi-
das pelas escolas.

“Os alunos, principalmente 
do Ensino Médio, terão maior 
qualidade de ensino através 
de disciplinas como Proje-
to de Vida, Tecnologia, além 
das eletivas. O tempo a mais 
que o aluno permanecerá na 

escola, com tutoria individu-
alizada de professores, forta-
lecerá os vínculos de apren-
dizagem”, explica o dirigente 
regional de ensino, José Apa-
recido Duran Neto.

Pelo novo programa, os es-
tudantes passam a ter uma 
matriz curricular diferencia-
da que inclui projeto de vida, 
orientação de estudos, prá-
ticas experimentais, estudo 
de línguas. Há ainda clubes 
juvenis para que os alunos 
se autoorganizam de acordo 
com temas de interesse como 
dança, xadrez, debates etc.

Os alunos contam com o 
apoio do professor tutor pa-
ra fortalecer na sua excelên-
cia acadêmica e na orientação 
do projeto de vida. Também 
frequentarão disciplinas ele-
tivas escolhidas de acordo 
com seus objetivos.

A carga horária é de até 
nove horas e meia, incluindo 
três refeições; na rede regu-
lar, a jornada é de cinco horas 
e quinze minutos. Os profes-
sores e servidores que atuam 
no programa receberão gra-
tificações.

Para o Líder de Governo, 
Deputado Estadual Carlão 
Pignatari, “é o momento de 
garantir oportunidades pa-
ra os jovens, melhorar o am-
biente escolar, oferecer conhe-
cimento e formar cidadãos. 
Nosso futuro depende des-
ses jovens”.

REGIÃO DE
FERNANDÓPOLIS 

As escolas estaduais que 
aderiram ao programa na re-
gião de Fernandópolis são: 
E.E. Professor Dathan Cer-
vo, de Indiaporã; E.E. Haroldo 
Guimarães Bastos, de Mace-
dônia; E.E. Professora Hilda 
Bertoncini Rodrigues, de Pe-
dranópolis; E.E. Jeronymo Tra-
zzi, de Turmalina; E.E. Joanita 
Bianchi Bonsegno Carvalho, 
de São João de Iracema; E.E. 
José Brandini, de São João 
das Duas Pontes; E.E. Lesbi-
no de Souza Alkimin, de Po-
pulina; E.E. Manoel dos San-
tos, de Magda; E.E. Marlene 
de Lurdes Lisboa Singh, de 
Guarani d’Oeste; E.E. Pas-
choal Castrequini, de Mira 
Estrela; e E.E. Tonico Barão, 
de General Salgado.

Os vereadores apro-
varam por 11 vo-
tos a 2 o projeto 
que promove mu-

danças na Procuradoria-Ge-
ral do Município. Cidinho do 
Paraíso e Ademir de Almeida 
votaram contra. Apesar de 
não estar previsto para ser 
votado na terça-feira, a pro-
positura entrou por dispen-
sa de formalidades. A sessão 
da Câmara Municipal de Fer-
nandópolis foi realizada na 
noite de terça-feira, dia 17, 
no auditório da OAB.

ESCOLHA DO
PROCURADOR-GERAL
Com as recomendações do 

Ministério Público Estadual 
(MPE), o prefeito deve indi-
car o procurador-geral den-
tre um dos nomes da lista 
tríplice que será votada pe-
lo Conselho Superior de Pro-
curadores. De acordo com o 
projeto, o indicado ao cargo 
terá mandato de dois anos, 
com possibilidade de reelei-
ção.

NOVO CARGO
O novo organograma cria 

junto ao Gabinete do prefei-
to o cargo de Chefe de As-
suntos Governamentais. O 
ocupante desta função, que 
será de livre nomeação e te-
rá status de secretário, sen-
do este o responsável por fa-
zer a ligação entre o chefe do 

poder Executivo e a Procu-
radoria. A função será ocu-
pada por João Pimenta, que 
deixará o cargo de chefia da 
Secretaria de Assuntos Jurí-
dicos, que será extinta com 
o projeto

SALÁRIOS
A partir da assinatura do 

projeto os procuradores te-
rão o artigo 79, que era ofe-
recido pela disponibilidade 
de 24 horas de serviço para 
a municipalidade, incorpora-
dos em seus salários. Sendo 
assim, o salário-base passa-
rá dos atuais R$ 5.365,42 pa-
ra cerca de R$ 8 mil. O es-
colhido para exercer o cargo 
de procurador-geral terá 
acréscimo de 80% em seu 
salário-base, diferente da 
ideia original de 100%, du-
rante o período que estiver 
no cargo.

O ocupante da procurado-
ria-geral responderá, assim 
como o prefeito, pelos atos 
legais feitos pelo município.

A remuneração dos pro-
curadores também pode au-
mentar devido à participação 
em comissões permanentes 
(entre 20% e 40% do salário-
-base), mais a sucumbência, 
valor ganho de acordo com 
os processos que a procura-
doria atua.

NOVA REFERÊNCIA 
PARA OUTROS 

CARGOS
O projeto da mudança da 

referência de 
vários cargos 
da adminis-
tração, utili-
zado como 
barganha pe-
los vereado-
res, também 
foi aprovado. 
Os cargos que vão receber 
aumento são: maestro, te-
soureiro, farmacêutico, ope-
rador de computador, lança-
dor, coveiro, assistente de 
controle de materiais, assis-
tente de departamento ad-
ministrativo, digitador, mes-
tre de obras, coordenador da 
Sucen, eletricista de auto, fu-
nileiro, pedreiro, pintor, de-
senhista, marceneiro, se-
cretário da Junta do Serviço 
Militar, Eletricista, encana-
dor, encarregado de creche, 
borracheiro, padeiro, inspe-
tor de escola, assistente de 
administração, escriturário 
e serviços diversos.

Os vereadores também 
aproveitaram a queda do 
gasto com folha de paga-
mento, que chegou em 48% 
da receita em outubro, para 
fazer o pedido de projeto com 
o aumento das referências. 

O projeto foi aprovado por 
unanimidade. Os edis An-
tônio Finoto, Neide Garcia, 
Gilberto Vian, Salvador de 
Castro e Étore Baroni não vo-
taram por serem funcionários 
municipais.

à  AUMENTOS

Câmara aprova projeto da Procuradoria 
e do reajuste de servidores municipais

Proposituras não estavam na Ordem do Dia, mas entraram por dispensa de formalidades. Novo cargo também foi criado
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à  EDUCAÇÃO

Escolas estaduais da 
região terão ensino 
integral em 2020
Maior expansão do ensino integral da história abrange escolas de India-
porã, Macedônia, Pedranópolis, Turmalina, Duas Pontes, dentre outras

Governo anuncia ampliação do programa de Escola em Período Integral em 2020

Acesse nosso site: www.oextra.net

 Da Redação
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à  PESQUISAS

Aprovação da administração Nilson
Caffer salta de 53% para 68%

Comparativo é entre pesquisa divulgada em Abril e a atual; índice daqueles que declararam votar no atual prefeito subiu para 46%

apoiar outro 
nome e desis-
ta da tentativa 
de reeleição. 
Nesse quesito 
o maior índice 
foi daqueles 
que afirma-
ram que “não” 
votariam no nome indicado 
pelo atual prefeito: 36%. Na 
pesquisa de Abril esse ín-
dice era de 29%. Outros 34% 
dos entrevistados afirmaram 
que seguiriam a indicação do 
alcaide (contra 16% na ante-
rior) e 20% disseram que “tal-
vez” votariam num candida-
to por ele indicado. 

LEGISLATIVO
Quanto a avaliação dos po-

pulares para a atuação dos 
vereadores da atual gestão 
há um equilíbrio dentre as 
opiniões populares. De fa-
to, classificaram como “óti-
ma” ou “boa” a atuação dos 
edis 34% dos entrevistados 
(33% em Abril); como regu-
lar 36% (32% em Abril). Re-
provam as ações legislati-
vas 24%, que afirmaram ser 
“ruins” ou “péssimas” (32% 
na pesquisa anterior).

SETORES
MUNICIPAIS

Outro tópico objeto da pes-
quisa foi a avaliação dos elei-
tores do município quanto a 
diversos setores/secretarias 
que compõem a administra-
ção municipal de Guarani 
D´Oeste. 

O mais bem avaliado é o 
setor de “Educação” com 
72% de notas 9 ou 10, seguin-
do pela “Saúde” com 68% e 
“Transporte Escolar” com 
66% de notas máximas. 

Por outro lado, disparado, 
o setor de “Esportes” con-
tinuou sendo o pior avaliado 
pelos populares. Apenas 20% 
dos eleitores atribuíram no-
tas nove ou dez. Em Abril es-
se índice foi de 30%. “Obras” 
veio na sequência com 34% 
dos notas nove ou dez. 

Confira todos os detalhes 
nos gráficos ao lado.

Trabalhos do Legislativo de Guarani D´Oeste receberam a aprovação de 34% dos respondentes; 24% reprovam

A avaliação da ad-
ministração mu-
nicipal de Gua-
rani D´Oeste, 

conduzida pelo prefeito Nil-
son Caffer-PTB passou por 
uma flutuação positiva e atin-
giu expressivos índices de 
aprovação. A assertiva de-
riva dos dados resultantes 
de pesquisa de opinião pú-
blica realizada no último dia 
08 mediante a oitiva de 213 
eleitores subdivididos, pro-
porcionalmente, em 4 seto-
res. 68% dos entrevistados 
aprovam a atual gestão mu-
nicipal, classificando-a co-
mo “boa” ou “ótima”; no polo 
oposto, 6% rejeitam-na, ad-
jetivando como “ruim”. Ou-
tros 20% afirmaram ser “re-
gular”. A taxa de aprovação 
de Nilson Caffer é cerca de 
onze vezes superior à da re-
provação.

COMPARATIVO
Comparando os dados apu-

rados nesta prévia com os di-
vulgados por este diário em 
Abril deste ano, constatamos 
flutuação positiva em prati-
camente todos os índices. 
A aprovação administrativa 
naquela oportunidade foi de 
53%. Agora é de 68%. A taxa 
de reprovação anterior foi de 
16%, incluindo aqueles que 
a classificaram como “ruim” 
ou “péssima”. Agora atinge 
6% dos entrevistados. Como 
“regular”, em Abril, estavam 
25%. Atualmente é de 20%.

REELEIÇÃO
Como está no exercício do 

primeiro mandato e, por con-
sequência, pode disputar a 
reeleição no pleito de outu-
bro do próximo ano, também 
indagamos os eleitores a es-
se respeito. Nesse quesito o 
índice dos que declararam 
que votariam em Nilson nu-
ma eventual tentativa de re-
condução atingiu 46%. Esse 
índice em Abril era de 40%. 
Por outro lado, 22% declara-
ram que não escolheriam seu 
nome (contra 30% na pes-
quisa anterior). 20% dos en-
trevistados declararam que 
“talvez” (anteriormente era 
de 19%). Neste índice cer-
tamente estão aqueles que 
aguardam as ações públicas 
do restante do atual manda-
to para, após, decidirem-se.

TRANSFERIBILIDADE
Outro quesito submetido à 

avaliação popular foi com o 
objetivo de auferir o índice de 
transferência de votos do atu-
al prefeito, caso ele opte por 

 Da Redação

contato@oextra.net

Reprovação a atual gestão executiva guaraniense é de apenas 6%, sem registrar votantes na opção “péssimo”; dados sobre reeleição e transferibilidade de votos também são favoráveis ao atual administrador

Gráfico mostra a evolução temporal dos índices de aprovação administrativa do governo municipal. Na primeira coluna estão os números de Abril; na segunda, os de Dezembro
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